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O milho (Zea mays L.) é na atualidade uma das maiores commodities do agronegócio brasileiro, sendo cultivado em diversas partes do mundo. Esta espécie é considerada uma das principais culturas de cereais do Brasil e do munod, especialmente por ser amplamente utilizada na alimentação animal e humana. A fase inicial de crescimento das plântulas é um das fases mais vulneráveis e críticas do ciclo de vida das plantas, e o estresse hídrico tem impacto direto sobre a taxa de germinação e de crescimento das plantas. Os híbridos de milho têm distintos níveis de de tolerância à seca, e explorar essa característica é importante para aumentar a produção de milho em muitas regiões do mundo. O presente trabalho teve por objetivo avaliar a tolerância ao estresse hídrico de 14 híbridos comerciais de milho da região Centro-Oeste do Brasil, durante as fases de germinação e crescimento inicial das plântulas, utilizando-se diferentes métodos de análise multivariada. O experimento foi conduzido no Laboratória de Ecofisiologia Vegetal da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, em Cassilândia, MS. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, disposto em esquema fatorial 2 × 14, com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos por duas condições ambientes  (controle (sem estresse) e estresse hídrico) e por 14 híbridos de milho. O bioensaio foi realizado com uma amostra de 50 sementes por repetição, totalizando 200 sementes por tratamento. A capacidade de emergência e de crescimento das plântulas de milho expostas ao estresse hídrico foram avaliadas por meio do teste de emergência das plântulas em bandejas de plàsticos preenchidas com areia grossa lavada. Após 28 dias de exposição ao estresse hídrico, foram determinados a emergência das plântulas, o comprimento da parte aérea e da raiz principal, e o acúmulo de matéria seca da parte aérea e das raízes de milho. A partir dos dados de porcentagem de emergência, comprimento e matéria seca das plântulas foram calculados os índices de tolerância ao estresse hídrico (ITE). Os dados obtidos foram tabulados e submetidos à análise de variância, e as médias foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. Para identificar os híbridos de milho mais tolerantes ou suscetíveis à seca com base em com todos os índices de tolerância de estresse (ITE) foram utilizados a análise multivariada, por meio do método do ranqueamento e do método do agrupamento hierárquico. Constatou-se que os híbridos de milho FS 575 PWU, GNZ 7757 VIP3, LG 36745 PRO4 e MG 545 PWU possuem maior tolerância ao estresse hídrico e são os genótipos mais adequados para serem cultivados em condições de baixa disponibilidade de água no solo. O híbrido de milho AG 8088 PRO2 possui maior suscetibilidade ao estresse hídrico e não deve ser recomendado para cultivo em condições de baixa disponibilidade de água no solo.
PALAVRAS-CHAVE: Zea mays, potencial osmótico, índice de tolerância, estresse abiótico.
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